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"Openação Pnodução"

Os deputados à Assembleia da Cidade ds Maputo,
reuniram-se na semana passada, em sessão especial,

Até onde
é gue devemos intervir?

O Depufodos à Assembteio do Cidqde de Mopuro

Para discutir a forma como irão participar di-recta-
mente na <<Operação Produção>.

sobre os vários conceitos que há em relação à pros-
tituição, marginalidade, vadiagem e outroj males que
!e pretendem eliminar com a presente operação, de
forma a evitar os errrrs qug fúam come[idos> -as-
si.m acordaram.rTemos de avançar oom um sentimento comum
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.Frnbétn; rcshortr dcnutrüoe"rï;::rft'

O Juiz Cláudio Nhandamo, a

convite da Assembleia, fez uma ex-
posição sobrs os aspectos -jurídicos
que se levantarârrl e se levantam
tiu 

"*".rrção 
da <OPeração Produ-

ção>>, incidindo em questões rela-

õionadas com os conceitos de Pros-
tituição, vadiagem, desemPrego'
tttut[ittalidade e ocupação ilegal de

casas da APIE.
Foi com base nessa exPosição

que os dePutados ss Pronunciaram
sobre aquilo qus viveram de Perto'
concluindo que nem sempre se tor

nou claro, pãra os €X€cütores, onde
começam e terminam os conceitos'

Não se conseguiu uma uniformi-
zaçáo. Uns estendem-se mais e op:

trõs e n cu r t a m>> - esclareceu' o

Juiz Cláudio. Mair adiante, o mes-
mo diria gu€, Por exemPlo, em'rr
lação aos desemPregados não se

teve em conta as idades. Citou o
caso de dois velhos, com 84 e 67

anos ds idade, resPectivamente. O
primeiro, se não fosse a interven-

çao 0o Tribunal de Recurso, teria
sido evacuado. O segundo', chegou

a ser conduzido Para o Niassa'
E um dePutado Perguntou: <Que

fará um velho desses num camPo
de produção?>.

Um outro dePutado referiu-se
aos menores de 18 anos que foram
detidos como desemPregados: <<Is-

so entra em contradição com as
nossas normas de trabalho. Porque
legalmente só se admite ürrl indi-
víduo para trabalhar, a Partir dos
18 anos de idade>.

AINDA NÃO CHEGÁMOS LÁ

A deputada Beatriz Tembe, que
desde o início da operação ss en*
contra afecta ao Posto de Verifica-
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ção n." 1, na Polana-Cimento ((A>,

óomo membro da OMM', diria na
sua intervenção:

<<Temos dificuldades na definição
do que é uma Prostituta. Diziam-
-nos Qus as Prostitutas tinham fu-
gido dos subúrbios e gge agora se
encontram na zona do cimento.
Mas nós não encontramos êssas
prostitutas. As que aparecem lá no
p o s t o, acusadas de Prostituição,
nem sempre há fundamentos. AIe-
gam por exemPlo, qus uma senho-
ra é prostituta só Porque em sua
casa recebe várias Pessoas. E rece-
ber pessoas não é Proibido.>

<Não podemos continuar a admi-
tir passivamente certos erros, seja

de quem forem. Muitas vezes es-
se. êrros chegam a ser cometidos
por indivíduos que até são- respon-
iáveisu interveis o dePutado
Máris Trindade.

Refira-se que naquele encontro,
foi dado a conhecer aos dePutados
que o Comandante da PPM da ci-
dads de MaPuto, foi substituído
nas suas funções no Comando OPe-
rativo, devido a uma série de ir
regularidades por ele cometidas.

<Os roubos aumentam de dia
para dia> - diria a dePutada Or
landa Mendes - <Isto leva a crer
gue há uma reacção organizada em
relação à .<Operação Produção>>, ou
então significa gue efectivamente
ainda há muita gente por ser aPa-
nhada. Isto quer dizer que ainda
não chegárn.os aonde devíamos
chegar>.

Sobre a questão dos roubos, o
deputado Mahandjane referiu-se
às malas gue são roubadas nas
LAM. Disse que algumas das malas
violadas são de dirigentes nossos
ou mesmo convidados. <<Para di-
zer,em que a "Operação Produção"
não é nada>>-af i rmou.

ATÉ AONDE
É eun PoDEMos INTBRVIR?
A discussão estava <(quente>. A

preocupação dos deputados era co-
nhecer a" diversas situações Para

Maputo, anallsaram a "Operação Pro':luçãon
voluntárla de lmprodutlvos

:1r,,

,..-, ,ril

gp leDutrdos à Assemblelr da Cldsde de
desde a faso de lnscrlção

dcputrdoslx)rsGcnle|eremees.t lrempreoculndosGúdlgint l lÓr
I nossa tarefao - Alberto Massavanhane
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saberem até que ponto eles podem
intervir na <<Operação Produção>.

Uma deputada diria :<Nós todos
lresidimos nos nossos bairros. E
vemos como as coisas estão a ser
feitas. Sentimos que há erros mas
não intervimos porque não temos
autoridade. Eu perguntaria, pri-
meiro qual é o comportamento dos
chefes de quarteirão? Quem são
eles na sua vida s euem lhes pode
tocar, já que pão eles quem na
maior parte dos casos denunciam
os marginais, os desempregados, as
prostitutas, etc.>>.

Ela diria ainda que discorda com
a atitude qus foi tomada em reia-
ção a certo" biscateiros eus na sua
maneira de ver, até eram úteis.
Apontou o caso de fabricantes de
fogões a carvão, cestos para com-
pras, etc., que foram evacuados,
quando deveriam ser enquadrados
talvez em cooperativas.

<Vós sois os embaixadores do
Povo - disse Alberto Massavanha-
ne, Presidente do Conselho Execu-

A anállse eorreetl
de ctda easo,

evlta que eertos
etros seJanl

eometldos
em relaçõo

às denúnclss
que cõo Íeltas sobre

lmprodutlvos,
mlrglnals, ete.

tivo da Cidade de Maputo e que
dirigiu aquels encontro de depu-
tados - (O facto de ter havido a
fase voluntária da <Operação Pro-
dução>>, não significa que temos de
pegar na faca nesta fass coerciva.
Quem deturpa a operação é rear
cionário. Não se esqueçam de <co-
mo age o inimigo>>. Os deputados
devem ser afectos na operação pa-
ra defender os interesses da Nação.
Parabéns, senhores deputados, por

se engajarem e estarem preocupa-
dos em dignificar a nossa tarefa>.

Dando a sua contribuição, a de-
putada Isabel Munguambe propôs:
.<Vamos inventariar os bairros onde
há maiores problemas s colocar lá
o maior número ds deputados>.

E ainda esta semana, os deputa-
dos reuniram-se com o Comando
Operativo da Cidade de Maputo e
avançaram para a operação no ter
reno. D


